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Disse~me outro' ;amigoe- este;

 

    

;façudm nos lda'senrtenrçxas' sobre

Ípolitica, nobre philosophia. 'sobre

moral'. « . -í'

.O desgraçado .não comple-

agora, vocalmenteua-queiseria Êhende @valor que perdeu e. a, in..

melhor eu passar alempregar ter-a *fedoridadcque- ganhou. Não vê

m0! que* vdebnixohdm..ares graves e,

Vontade de dizer: mais: decentefif ;seriam com que ;o convencionalis-

Mns contevose. Julng molm- mo o* recebe; ,e escuta, porque

&rar-me indo mais longe. x ' ›“ ;precisa d'aq'uella besta, para a

Este me" amigvems dantes# .jogar como besta, «está o desdem

o homem mais =rudemente> since: 'que um rustioo, que nunca soube

roque e“ conhecia- Q“RÔ'ÍÀÕOÍB" usar senão jaqueta e tamanc'os,

metros d'altm'a', setenta centime-'

tros de costas, sem pretençôes,

sem atavios, forte eoímplea como

sympnthico, attraheute ;11686310,

na sua apresentação de homem

ignorante, mas com a altivez da

sua força physica e com acons-

cienciardn sua superioridade mov

ral. ' 1 w* 7 'I"l›"l¡

Era um valor.“ í .-

   

 

  

   

 

inspira, enfarpelado á. moda de

Í_cidade, a. um homem que nasceu

Za beber chá e a _calçar luvas.

um carvalho da sumaldeiwera o °Era um homem, outr'ora, e,

,como tal, ha'vido etido por todos.

Um aborto, um estupôr, na

@sua 'modei'na'-situação, e, como

?talytido 'e havido-por' todos tam?

bem. ' É '

W Dantes em um 'homem como '

i ium carvalho ou como uma torre.
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.' SEMA-NAan ^ REÉSÊUBLICZAÉÓTW» ¡-

PUBLICA~SÉ los »anuncios

.-_g--o--Jo-d-o-o-

futuro presidente daeaxúara mu-

“nicipal do :seu concelho. este con-

?ñdente do seu compadre presi-

dente do conselho'de ministros,

este membro do directorio do par-

tido republicano portuguu'z, esta

:besta de todos, oapartidoa, esta

'cmralgunluru7 :que faz discursos e

*dá sentenças s philosophicas sem.

saber a razão ,do proprio nome_

que uSa, esta'aynthese, quem me

vem dize): _a mim, em nome

doconvencionalismo almisoarudo,

que sou pouco correcto, ou,-por

outra, pouco decente nos mesmOs

termos, porque,perníato em dizer

'sinceramente o que sinto em cha-

mar ás coimas .pelo seu; nome, abs-

'tendo-me de rodeios »e- de subter-

fngios que constituem a verdu-

deira immoralidade e a verdadei-

.I'a torpeza. _ v

Lembro-me, a este proposito,

*d'uma phrase, que ficou gravada
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nha, 30 réis. Permanentes. medinum contrato. '

.Os us# mignpntea. teem

constituiu para' mini,então crean-

ça, uma grande licção de moral.

E' assim mesmo, seu mer-

cieiro. Tratembs as putas como _

:putas e 'as mulheres hóneàtas e

dignas comomulheres Édignas-er "

honestas:: -' w .. . 1'- '

E¡ isto: sem mais 'subterfugiosg

;e Amdeios. ¡Por-que todos w os:: amb--

terfugioai e' :rodeios virão¡ n redon-

dar, unicamente, em prejuizo ex-r

clunivo da mesma honestidade' e:

dinnesma dignidade. r '

A' palavra* é 'um eaty-gma?,

Pois- o que él moral eo que é jus.

tO'évque esseqestygma seja gra-

vado, francamente, abertamente,

na. fronte de quem' o mereça.

i -,--v----.--

Canal ile S. We

Já se anda assentando no ter-

reuo o traçado Éd'eate canal que,

partindo em linha recta da 'ponte

de S. Gonçalo, se estenderá até
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:Tendo-mo adoecido, uma pes-

soa de familia, fui &Lisboqa _cou-

sulta'riour. Antonio Bossa, que é

uu) profissional ,distinç'lisslñm

Us medicos .são pomo quasi to-

dos os outros profissionues: é

íraroolque_ é hein, Oque importa

é ganhar a vida. se a vida se ga-

nha com pouco trabalho, não vala

!a pena ganhal-a com; muito. E

não se estuda, não se trabalha,

não ha cuidado nem zelo, São

nSSÍm¡08 medicos, _são assim os

advogados. são ,as'siin os .enge-

nheiros. são *assim os militares.

Em 'toda a porte, porque alen-

deuciahumana é para o relaxa-

mento. Mas tanto maia ,quanto

mais .desmoralisada estiver aín'ar

ção em que se Miva._E Portugalá

o 'Portugalerium que todos nós

conhecemos., _ _ f › _

U dr. Antonio Bossa _é dos

pombos ,que estudam 'os/doentes
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E, como era um valor,=oÍecn-›

vencioualismo foi buscal-o. o

convencionalismc matteu-o ,poe

clube., nas associações, daemon):-

missões; -pondls'e' sobremawe

çhnpéo alto, :deu-lhç'excellenoia,

fel-o' Gender, immune 'declina',

corro( ;.l'eiircséilfánfê".'ídbL-dàêáàs_
coisas aos miiustrps,.,e &Vaio;

pudeuce,we :o infeliai ficou uma

simples' engrenagem-rubens ma-

chine. social que* nos* cétna'ga,Ma-^

"na minha memoria de oreançn, e.

que foi sempre para mim uma

'glande' licçâo de moral.~ ' V

› w Delicia., eu. o Chiado com u

!Hoje um mostrengo como uma

'idól-na'lOu cómo um barril de man-

teigá'. Dantes 'tinha mais pulsos

do' que bar_riga," mais ' musculos '

do 'gua banhns; hoje' ”tem mais?

barriga do que “pulsO'B, "mais na!

#lidando ^ que' musculos". Dantes_

era elegante conta sua jaqueta,

;ansentéi'nas ' suas' carnéà Beccas, e

;não 'àoñi'ialido bandumo: " hoje, 'de'

Lbandulho sempre ás voltas; e um'

.bísimte á sombra 'dum sobreca-

ao Valle do Senhor das Barrocns:

A, 'importancia deste molho_T

' ramento é _obvia,muito principal¡

. . mente n'uma oecasiào em- que se

parente meu, 11a- vmte. e. cinco :pmjecta: ”alisar, a .construéção,

a““m'qmdt' =°“°°"*”ám°5' “f“- do 'éãüxinlio'de' ferro do vai-ne do
Ihomemm iito-eonliecido--em,lns-: Vou-gax. n... w r. › ~ w

boa, casa o com uma senhor-ode ' “ ^ '

. . d ,O ,comniercio de' pescado e,

'AVelmV e.qlm'm°lreu mms i'm' e* _do nal terá na, realisação d'estes

em condiçoes tristes-Jacmtho
. . . melhoramentos umvmeiov de ex~

de Frenmiohwlm' ' . portação 'mula directo e vantaw

Paramos. Pouco depms pu w v

  

  

  
  

  

   

e que esuidam'hs" livros; Sabe e

tem cuidado. Mei'th tão 'guandu '

n'um medico que basta elle para

fazer o_ 'elogio d'uiii_horñem: '

,.' Fui consultariess'e,íllpstré pro'.

ñsSiolwl e, aproveita¡ 1 @peruano .
para Milan_ uni, _pouco em Lisboa.

As m'esuias dores, quasi, todas'

entalado” ,constituem a espe-

cmlidado da, nossa capital, Us

mesmog habitosposi mesmo.: cos-

tumes, a _mesmabrptina Material-

ineute, Lisboa, Que é uma ci'çlpdo

    

  

   

  

  
china terrivelmente hestiàl,

rivelmente eptupidin _ _ .. a

Dantes, todos nósnouvíantos.

quando elle, deepreteneiOsamen-

te, sem' rodeios; ¡afeietu enfeites,

de linguagem, que não! podia ter,

direito á verdade e. cavava, na

mentiratcoxn a sua antiga'pujam

ça (le-cava¡er de' amorim-pedais:

calço e'inàdg'â' an-ega'çada. HojeI

ê 'o elfo; da' :nossa gargalhada, _é_

o. _objecto ,nogsa troca Quando

se ergue. nos .elubs,. com lar :de

tribuna, para articular'annoitas e

Vomitprgandices. " ' _ '4 "

'O Pratico', que, outr'ora, ;nos

era tão' syinpatliíco 'a ¡a! vêr:

dadendn-e crua, a ;verdade que

tinha, nos' seus“- labios, a grande

onça da: eXpon'tañ'eldade e da' sin-

cei'id'adé, ínette-nos nojo agora,

94949410. ..com .operava e ;penta-i

w

@Mim

*Vrfr'rvw
All'liuü v Ii“llzwidl 'J' f “i

Bon¡mel poa Wagon Seo-rt?
'.í ,.¡ A' "1%.15'4. in HI' 51;¡ f.

" ' ”'ÉAPITUL'O'X' "
.u'i 4. -' › .A ' 4; j, íIl) Lv'l'! . '

' a_ Estou mais :monumento

Entrando-na "na algíbeíin, 'que

nunca, foi '-unt guardado# de porcos

ou'nm anemia. ”Jr“ v”” *'“QI'H'W

. p _kim-n', continuou l s'dil'diñõ'
.b \ r |U,^ -. .z w r¡ .g- . 1:4¡ ,i Lan',

pe a neste sueco dloitrq _zvynle a.

As 1h37, procura." o _ judedp'hhúlo' de

York, entrega-lhe o csim'llo"e dià

:ae-lhe que no, pague da. armadura.

que me arranjou com o'seu credito,

- Não, por S. Dunsten, isso

não farei eu. '

' - 0 quê, maroto, replicou seu

  

  

sacaê tapa'do' 'com 'um chapéu'

lto per/cima. '

Dantes as plirases nunca eram

grosáeiiiáii na“suaybddca, porque

gsaliiam' como rajadas de justiça.

Hoje, que_só"'us diz por graça,

;nanquella' @raridade de touciuhei-

;rc 'uno é'rancoda Conto ,o proprio

“toucinho, #'50 fedore'ntac' 60536

aspas eu «minhas de baixo?

E é este estupôr “d'eãteñúer-i '

cieiro, ex-imigo meu e amigo

actual de deputados, conhecido

de miniàtms'd'estado, orador pa-

tn'ota e de hitei'esses de classe,

que, envaideoido daprivsmçã dos

janotasásdoa influentes Inline“,

que_ se riem' d'olle, es'teppopá, cio-

so da, educação. dos: pequenitos

quervào para oseollegiosdos je-

suitaa; ,aprender _netos a de -luxnria

com maneiras de pudicicia, este

 

sim, tn não gnomeobedocor. às mi-

nhas ordens?

¡,,n-unorp qmdapollas forem

1415343 :ozonyeis 0.-ehristãs, repli-

cgn., urtbp malucos¡ não..é node

dli'sso.. Soffror .que o judeu se pa'-

gue por sua¡ .proprias mãos seria

iniciam,,glomusE cerimongnnar ineo

.pp,va,,nãq.,goria ,razoavel porque

uma. proceder como um louco, nem

@filmouporqne .em-ie: dospojnr um

para. enniqwaoernuní infiel.

. 7:1; Embale or-o-soirgrande..°°°
bwdãoholhmus ou Quero quaolle

. ;i \ * ;4,5 3

_m .- . HA do Sour, disse Gui-th, :net-

tqndd o ssocodebaixo do sus capa

o subindo do pavilhão-”Mau será,

murmurou elle, _se o judeu se não

contenta¡- com metade do que me

pedir. E dizendo isto, partiu, dei-

xando o cavalleiro «Dosamparadon

entregue às suas indecisas reíloxões,

   

sam, defronte, uma senhora ele-

gantissima e formosissima, dns.

mulheres mais distinctas e gar'

lantes dowgu'andcv mundo chic e

honestode Lisboa. O meu pa-

rente cumprimentou-a, com todos

os siguaes de acatamento e res-

n'a caboçu,. limitou-se a dizer-lhe

adeus ,Coin a mão, como-u uur

collegial; ~ o, -

Point você,. interrogou o

,meu parente, trata assim Fu*-

lanaã. x _,4 ' '

- Então como quer você que

eu a trate?~.sresponden Freitas

Oliveira. Seweuvm'e vou ades-

barretur e 'a curvar deante das

putas, como hei de proceder dean-

te das mulheres honestas? «

u? E aquelle dicto, assim* claro

______.______

as' queen, versando sobre. tantas

coisas que eindauio podemoscom-

municnl-os nos leitores, eram de

natureza* 'singularmente perturba.-

dorn o venosa.

Temos -agora de nos transpor¡

termos para a. aldeia. de Ashby, ou

antes l'r uma. casa de campo dos

seus errabaldes pertencente com'

rico israelita, o na.: qual Iene, sua

filha oia »sua gente tinham estabe-

lecido cosmo quartel. Olá!“idüà,

como e sabe, eram tão liberado

!me pan. 'com os outros no alterei-

oio dos deveres da hospitalidade e

do entidade, como ..acusados de sé-

\chamavam gentios 'o cujo procedi-

mento com ellos certamente não

merecia outra. coisa.

N'nm apoaento de pequenas di-

mensões mas ricamente ornamen-

Lado no gosto oriental, Rebecca

peito. Freitas Oliveirande. chapéor

  
  

 

africanas, ,foiatão- eloquente .qtie l

:em o contrario para. os › que 'alles x -'

joso. _, _ V

Além d'isso o canal não' é _só-

mente uma obra de utilidade, é.

tambem um embellezamento com

que a cidade ficará. dotada.

Añirmam-nos que. o sr. mi-

nistro das Obras Publicas conce-

deu a Junta da Barra três doutos

de _réis_ para inicio dos trabalhos'.

   

' 10:'NOIÍ'PEr

começou a publicar-seno Por?

jornal' republicano.

vida e 'muitas' prosperidade'sl '

_De Berlina“:

' Quolnnneapodero ignorante __

Ser feliz', _sempre me dima;

Quanto.? homens ha felizes, _ H

Que "não 'sitme quem; foi Dante! '

 

estava reclinsda isoli're uma' pillje 7

*de almofadas ^ bordadas postae em

cima' de' um entrado baixo qiie'gdar-'

ueein-Nsnh em toda' a ”roda“, fa-Í

mondo al Vezes de cadeiras e esca-

bello¡,'_*á. mnneira'doa' estriidbs h'és-

panhoes. Com um olhar ancioso' e'

que reñectla. a. sua. affeição filial,

ella' seguia. os mavímentos das“,

Épaa, que anda/vn deum lado para'

-o outro 'com ar' desanimado e' pas;

rsó!! desordenádbaàñmas v'ezes,ilpor4'

Ítando 'antunes', 'outras levantando'

Os' o'l'h'on par'a'lb "teéto,eomo una ho.

'mem abalado por uma graudonf-I

dicção 'moi-”sl.

' "H- 0"Jhcób,' exclamou ella, ó

dote patriarchas da nossa tribu!

Quo desgraçada aVentm-npnra quem

sempre cumpriu a lei de Moyaés

até nas mais pequenas coisas ! Cin-

coenta seqnins nrrnnr-.ndos n'nm mo-

  

 

to'. com o titulo acima, um novo_

Desejamos ao ,collegn larga'

liudissimá. 'progride um pouco.

Mornlmeute, é um pantano. ° ,

A Eu deixei-app poucos_ annos.

Mas é como seu' tivesseiieixado

homem, Se lá voltar dfaqui a dez

annos, é como se lá voltasse no

lim, de dez minutos. _ '

_ São uns typos unicos, aquel-

le's' leos de Lisboa. .E 'alii se ve

a falta de. individualidade 'que ca-

racterls'a 'o' pó'rtugu'ez. ' '

O palrinla'_ vim para o Brazil e

vem do Brazil brazileír'o. VHF'. para

a Pulaguuin 'e vein da Patngonia

patagão. V'He para Lisboa e fica

logo a'lfacinha. ' '

'O .aifacinha é um salsifi'e; um

.pálarata um pedante. Tem todas

'as qualidades e todos' os defeitos

no pedaço d'asno. Não mala nin-

gnem-Lfiulist'as á› parte." Não é

,capaz de grandes crimes: mas

tan-,inem 'não' é capaz de virtude

neulmmn. (lourpreteucões a gra-

cioisn, não passa d'um'lamcheiro

insulsm. Suppn do-àé_ um elegan-

l'efé utn'saISifr' ridiclilo. A's ve'-

'V*“:v. › « '°-»r-4- 1' .~ ',-n'

   

-Mas, ni'ou'páefüdisse Rebec-

loa,'pareceu-lne 'que destes @Não di:

,n'l'ieiro do 'principe 'João volunta-

'riam'e'ut'm _r _ '

. V -'- Voluntariam'en'ta? Ah pragas

do Egypto odiar'n solii'e' elle! Voo

humanamente', dizes tu? Sim, tão

ivol'iint'ariàniénle_ como" quando nn

¡golphoi do' I¡er deitei“"ao mar as

,alinhar ¡hercáddriârñ'l psy¡ nllivim'

ólpavió, baloiç'ado' pela tempesta-

d'e,-_-e entendi' às tirinhas me”: bal-

let “sedss' por d'olirb Is' ondas 'furio-

_sas, perfume'WaÍWuh' 'espuma' com

uiyrrhn e sloes e enriqneei as 'sunt

cavernàs'cojñi' objectos d'oiro o pra-

ta? Não foi nina hora. de angustia

indizivel, comqusnto esse sacrifi-

cio fossa obra. de minhas proprias

mãos?

- Mas foi um sacrifício exigido

belo céu para solvsrmma a vida, ' 1

mento e pelas garras d'un¡ tyrenno! l respondeu Rebecca, e depuis o Dori '
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m lemn ido. Tenhooo ouvido di- ¡lavr'endoa, cá delmiXO. da geral.:espinhos valente; no fundo en-
Mas que reprewnm O“ qn*

guns o inedo omn, a verhorrhein.

A sua preoccupnção é Ilimar

o de Paris, como esse ahi d'AveIc

rn tem u preoconpacão de imitar ,

o de Lisboa. São os dois grandes

penlnntns indígenas, os pedanto:

typos por excellencia: o alfacniha

e o caga-réo.

Tu.th ambos a mania da gran-

deza, sem condições nenhumas

para ser grande. Uns pobretõvs

na bolsa e no espirito. l'. com po-

bresa material e intellectual não

se vae parar ás regiões da arte e

da intelligencia. mesmo a. essa

arte elegante de bem vestir, de

bem se api-escutando bem viva',

mas ao cliafurdeiro pretenoioso

que se chama o ridiculo.

Já não é assim o vtripeiro, o

minhotn, “o beirào, o¡ transmonta-

no. einqnanto vive no Minho, na

Beira e em Trirz-ovaontes. U tri-

peiro tem i-nuitos defeitos, mas

tem a qualidade supremacia ho-

mem a cumpensar, qnas¡ que a

apagar esses defeitos. O beirão é

pesado, bi'on'co até, mas é llO-

mem tambem'. La, nas suas pro-

vincias, nas suas terras.

Veempara Lisboa, [iram aqui

residencia e Lisboa' empolga-os e

Lisboa faz dyelles alfacinhas, isto

e, amuricados, prctenciosos, ri-

diculos.

Até o filho de Marte, aqui,

entire d'esse vicio. Em geral. é

um petit-maitre d'espadu á cinta.

Sente-_se-llie a espinha dorsal fle-

xnos'aj do habito de Se curvar,

«zon-tesão d'espada, bnrocrata far-

dudoi, antithese do homem de

guerra, que é' direito e rigido, ca-

beça isvantnda e oitiva.

Apezar da campanha do Pata-

ca, sen.te›se bem que entre nós

não lia'guerras.

Estava eu em Lisboa quando

chegaram os expedicionarios e vi

as explosões do nosso patriotis-

mo doentio. Não quero melindrar

a tropa. Mas não_estou acostu-

mado, nem me quero acostumar

a deixar de dinero que sinto. Ora

o que é verdade é que achei rhe-

toi-inn de mais para balas de me-

nos. Na campanha do Pataca não

chegou a haver, sequer, um feri-

mento nos nóssos soldados. Que

diabo l Pcis nós rismo-nos tanto

das façanhas que os hespanhoos

apregoavam ern Cuba, rimno-nos,

principalmente, d'aquelles tele-

grammas annunciando ao mundo

batalhas em que a graça de Deus

estava sempre com os hespanhoes,

de forma que morrendo os cuba-

nos aos centos dos hespanhoes

morria meia duzia, e, agora, cn-

himos na mesma?

Discursos no parlamento, ar-

tigos seusmionaes. nos periodi-

cos. commissões parlamentares

e extra-parlamentares para espe.

rar os heroes d'uma guerra em

que não houve um ferimento, fran-

camente, acho muito. Ao mesas

quando foi do Gungunhana appa-

i'ecen o Gungunhana. Agora o '

Palace ficou lá. E se Palace ficou

lá. temos qualquer dia patacaria

a valer.

Eu ouço a, maioria dos milita-

res queixar-se de que aquellas

coisas d'Africn só servem para

meia duziade felizões. Ouço di-

zer isto a muitos. dos officiaes que

de nossos paes tem abençoado os

vossos lucros e na vossas riquezas.

-- Pois sim, disse Isaac, mas ao

o tyrnnuo lhes deita. na garras 00-, *

mo fez hoje e me obriga a scrri'r'

no mesmo tempo que me rouba.? O'

ülha, desbardndo: e errante¡ como

somos, a maior doadita que. pôde

acontecer á. nasça raça éqns, qnnná

do nos insultar:: o nos espolism,

mon obrigados n reprimir o sentia

mento do effort-pp _n sorrir humiIÁ

demente quando devíamos vingsl-n

vnlorosnmentm_ _ h _ _

_Não pensei:: n'¡uso,_mou pao,

disse Rebecca. Nós também ternos

¡Igumss vsptsgens. Esses gentios,

apesar de crucis o oppressores, es-

tão de certo modo dependentes dos

dispersos filhos de Sião, a quem

desprezam e perseguem. Sem a aju-

da das nossas riquezas não pode-

   

     

  

    

   

   

  

   

   

   

    

   

  

  

   

 

   

  

  

   

    

   

   

    

zer desde o principio. 'le cada vez

iiie›conveiico mais dg que¡ é m'-

dade. , '› L

Isto 'pelo que tocamos ponho-

resvmilitares. Pelo' que topa aos

-senhores politicos não tenho du-

vidas, lia muito tempo, de qu»,

as ines .campanhnsldãAfi-ico não

para elles uma mina d'r-Specula-

Ções desde os primeiros _instan-

tes.

Não será assim. Mas eu é que

estou desconfiado e... em guarda.

Ú

O l '

Sobre a guerra engloiboer não

ha novidades. Mas não devem

tardar. " ' " '

Esperemos. Os ingleses vão

levar outra pancada ríja. E' o meu

palpite. ' A. B.

W»-

A Íclra dos 8

Realisou-se na quinta-feira'

n'est¡ cidade esta feira mensal.

A concorrencia, tanto de e¡-

positores' como de compradores,

foi muito importante. O gado bo-

vino e snino foi o que .mais uñluiu

ao mercado, fazendo-se por isso

transacções de vulto.

Tem-se notado que de me¡

para mez esta. feira tem angmen-

tado consideravelmente. Por este

motivo é facil de presumir que

ainda venha a ser uma das pri-

meiras do districto, apesar daimá.

vontade d'alguns nossos patricios.

 

Joubert e a sua 'tacllca

Um voluntario 'americano que

está. nlistado entre os boers es-

creve. o seguinte:' ^

V (O general Joubert, no exercito.

do qual eu me encontro, é uma velha

rspoàu. que sabe sdmiravelmente da

pódn. Não quer'nuncn'correr risco; é

sempre n certezntque 'elle procura.

Não ha nada que clic mais detesto' do

quoos grandes planos ou os chama-

des grandes tncticas militares. Pro-

hibe-nos sempre de darmos cargas de

cavallaria. o'u de ntncnrmos praças

forti'íicndas. Diz elle que devemos dei-

xar isso nos inglezes. A consequencia.

d'isto é que nós perdemos um homem

e os ínglezes perdem cinco.

A artilharia ingleza é bon; tOdü."

vin na peças não alcançam tanto co-

mo as nossas. A cavalimin está mui-

to abaixo da nossa, debaixo de todos

os pontos de vista.›

_hh

DEQJSTREH

Na occasiâo em que se esta-

va a. ferrar, um cavallo do regi-

mento de oavnllaria 7 aqnarte-

lado n'esta cidade deu um coi-

ce na _cabeça d'um pobre sol-

dado, prostrando-o sem sentidos.

Foi conduzido cm maca pardo

hospital.

O estado do infeliz 6 grave.

t

Um outro cavallo do nosso

amigo Joaquim Martinho Girão,

deu um parelha de coices n'um

rapaz, na. occasião em que o ani-

mal ers levado a; data d'agua.,

:fracturando-lhe duas castellaa.

mi

iriam sustentar as suas boates do.

guerra nom promover os triumphon

na paz; e 'o ouro que lhes empres-

tamos volta 'com grande augmento

para os nossos cofres. Nós. somos

semelhantes ó. herva. que ,quanto

;mais se piu mais medrn. A festa

.d'hojs não teria tido logar sem o

auxilio do ,judeu desprezado. que.

jfor_nooeu os meios

todo o mundo ao ri de nós,_c so- .

para ella..

,- Filha, disso snsc, tu noobs¡

_do'iha tocar outro corda dolorou.

'O-bello ginote o n rica armadura, '

que representam operogsnbo no

negocio. que ñz com Kirjsth Jai-

rnm de Leicester, tudo se; perdeu,.-_-

sim, perderam-ae os lucros dogma

semana, do espaço do tempo com-

preheudido entre dois ssbbpdos! E

no entanto esse negocio póde ter

melhor resultado do que ou julgo,

porque elle é nm bom moço.

_, h_ ';411, ,Ass-'.- Rubi-8011,11ã0

 

'o palco com ane e canta com

”plnusos justos. Pena foi, porém,

.tar-se em meio d'nma 'ópera urna

Isaac, e creio tambem nn modifica.-

 

Íjln foi na térçwfeirn,?mn tim

na 'uinta que n companhia 'lyri-

ca' A n no nosso tlientro o seu

torce¡ro espectaculo com o Fadista.

' casa estava oqueem oiii-o-

pica, flieatrnl solcostxumn .chamar

calle comblée.

As partes de Margmido,.§ié~

bel, Martha, Fausto, Valentim,

Mcphistoplielcs e Wagner, foram

respectivamente cantadas pelas

sight.“ Cacuia, Frnncliesi e Palo-

pe, e. pelos sign." Costnni, D. *

Francisco, Torres e Soldá.

Casais mostrou mais uma vez

os excel'lentes recursos de que

dispõe, *imprimindo n sua voz mn-

cia e vibrante u mais fina expres-

são á mais insignificante phrase.

Sobretudo, no terceiro acto, foi

verdadeiramente artista. E os es-

pectadores, que já tinham tido

enscjo de a apreciar no Rigo-

letto, npplandiram-ma, como en-

tão, freneticamente.

Dn parte de Valentim. n'me-

lhor criticn que se pódc fazer, é

dizer que foi cantada por D.

Francisco de Sousa Coutinho.

N'estas palavras vae o melhor

elogio ao mérito d'este nosso com-

patriotn.

Torresé um bom baixo. Pisa

mestria. A serenata valeu-lhe ap-

que á plateia passassem desPer-

cebidas muitas dns suas phrases

que bem mereciam ser applaudi-

das.

A Franchesi agradou mais uma

vez; e Costani, se bem que não

seja mn tenor de força., tem uma

voz agradavel, e desempenhadas

correctamente, não obstante co-

nheces-ese que estava pouco se-

nhor do papel e ter no primeiro

acto entrado antes'de tempo.

Mas . . . u

N'estas coisas ha sempre um

mas. . .

Não se refere elle, no caso

subjeito, nem ás raias da orclies- ›

tra, nem ás caretas e guellns dos

coristas,_nem ao papel que em

toda a ópera mais ou menos des-

empenhou o actor thesmra; mas...

Mas ondeé que se viuwlevnné-

berrata, que outra coisa não foi,

para que um violinista vá no pelo

co executar meia duzia de fados?

otaculo. t -

E' inacreditavel, mas é um

facto. I '

Não se comments. .

Mas será. bom que os etra-

nhos que nos, lêrem, saibam que

não foram os espectadores em

massa que fizeram tal exigenoia:

foi uma parcclla diminutn, lá do

alto, das galerias, ›e alguns ap'aa

 

toreisquevos arrepender de terch

recomponsndo o serviço que vos

prestou o cavalleiro ohristão.

-Assim o creio, filho, disse

ção de Jerusalem; mas tanto posso

eu ver com os meus proprios olhos

os muralhas e as amei““ do novo

templo como ver um christian, soja

'elle o melhor ,don christâos, pagar

um¡ divida n um judeu, n não sor

com receio do juin ou do cerce-

reiro. - ~

Dizendo isto, continuou o seu

paaleio inquieto pelo aposento; o

Rebecca, conhecendo que os-vocns

esforços_ para o' consolar não sor-

viam souñorpn-rn lhe darem novos

motivosido queixa,desistin pruden-

tements das suas inuteis diligen-

cíes,-exoellente procedimento que

!recommendamos s. todos aquelles

que se fazem consoludu'es e con-

  

   

    

    

    

    

  

ser completa.:

,d'agua temos este_ anno impedir.

   

   

 

E o:drÊÇnrii'm rdtocorfamdo.
1 v - u . . Í

ls' um ,bom *,vndgiistn, mas il nc-
, _. ta., _
ropâin pai Dscosiãoipào era

tentarjm cells merecimentos,

Iniea'i'çmpcr', no melhorf

sua (letenijaeiilio'diitjiln

ópera qiiê'êe onde* "com V'l'lt'ô'in-

:teresse ;e appinupo, para ouvir

'chorar o fado nos cordas de uma

.robson, é,..sem.çluvida, d'nm .fino

e apnrndissimo bom gente-4 ' -Í - .

Que (lilo/tam” '

E' extraordiunrioi

'L - ..

h Durante este espectaculo ea'

teve aberta na billn--teirn latina'.

cripçño para uma, récitn de des'

'pedida da companhia, no dia 26s

com a óperit em 4 actos de Verdi

um Balla in- masclieraír AA inseto"

pção'não uttingiu numero .um

ciente, não ¡podendor portanto;

renlisar-se 0' espectaculo.

Dizem-nos. porém, que tendo:

a. companhia de ir ainda esta se¡

mana n Coimbra., virá, no volta,

por Aveiro, 'levando entâOJO Ira-r

'nadar e o Baile de Mascaras. -

A enchente não "deixará _de

_m

Por motivos independentes,

da nosso vontade temos de;i_ntez;-. 2

romper n'este numero e no, ser

guinte os artigos que nlesta sec-

ção vinhamos publicando.

0 cclypse donol emula!?

Segundo rezsm os Bordas-

pse totalido' sol em :28 de maio.

:O phcuomeno comccnrá ás? rh.

,e 3 m. da tarde, 'c durará-até ás

4 h, e 36 m. N .i

A's, 3 h. e 26m. não se, verá

, ,um palmo adiante ,do nariz. Será

escuro _como breu.

Os transeuntes abnlrosrãode

encontro ups aos_ outros, se a_ com-

panhia do gaz não nccender a

laminação . publica .

   

  

 

Ora. a companhia. que não é '

generosa, e fornece gaz de_ pen:

sima qualidade, decerto que não

nccenderá a illuminação, porque

no contracto nño se _entrou em

conta com _os eclypses. '

Ficará portanto,;A-.veiro com.

'pletsmente á escuras.

Viu-:e na noite d'este espe- l

 

”A guerra. ' ,. 3,:

Todos sabem, e estão fartos

de saber, que os inglezes passa-v

ram o Tugela em -Po'gietten Ai'

falta dfoutros sucessivos, é' 'com

este !que os jornaes ,enchem inva-

riavelue diariamente 'as' sanciona

lumnas; ,. “w ° '+-

l

 

selhciron em identidha

cias. 1 < l «

Tinha ' ¡anoi'teoi'd'o quando “um

criado judeu entrou no aposentos

collocou sobre n mezn'du'ns -lntn'pn-

dns de prata. cheios de azeitéi'perá

flIIBIdO, omqnanto outro servo' is-

raelita dispunha' sobro'úmrp'equm

na.. banca d'e'bnne Iinofnstadn-“dô

prata. vinhos ñnissimos e mujeres

dos mais; delicados; porque no in-

terior de suas ossos os judeud não

desprezavani nenhuma das mani-

fostsoõcs do luxo ¡desgastar-so

mesmo tempo um dos 'criados 'in-

formou lIsaac do quel um “ziizaTeno

(assim denominou:: os christa'o¡

quando falavam um ooi'n os“o'utrós)

desejava falar-lhe. 'Quem 'vive do

oommercio tem de estar sempre tá.

disposição do primeiro que apps-

reco. Isaac collocou immediatauien-

ie sobre a meza, sem lhe ter toca;

circunstnnü

  

  

 

  

   

   

 

   

       

  

   

  

  

vir n representar para as

¡tj-opus inglczns esta passagem

::que ~¡Noviclndesi qualificam do

Rc“i'muiiohra Midas e de. rnrn'felici-

dadãi?

"'ÉNovidndem, que têm sido

senisre enguiçoquuudo proplieti-

sam victorias aos inglezes, ron-

fessum d'esta vez o seu receior

.não. obstante _a ;manobra -audnz

e de rara felicidade» da passo»

gem do Tugeln. .Novidades. of:

'firmam que -Çnàose pôde' ter co-

im'o *seguro o exito: do general

"W'nrrêñ' iii¡ 'sun tentativa de li-

ibei-tar &sdysmitlig 'porque entre

,inglezere boers ha desproporção

'de forças, dispondoo general in-

fglezvnpenns de 22:000 homens

para. oi-.ntaque, ,ao passo que os

boers não. _tcm~ em Ladysmith

menos de 30:000,ousejnm 40:000

homens livres de combate, no

Natal, como se depreliende da

,varias indicações sobre 'as forças

tmnswhalinnns. Quer dizer: ¡No-

vidadesn-'véem já n «manobra

raud'sz de rara felididnde n a trans-

formar-se em :manobra 'nudez de¡

.constante infelicidade».

'E,10 'epgãuiço em acção,

- _Os'inglezes hão de continuar

.lP wap levar para, tabaco.

r,› 1

'.on

::Para xque os nossos leitores

“conhecem a Bitunçãoe condiçôes,

ipliysicas do valle onde corre o

. , ,'I'ugela, damos _r e'm- seguida a.

discripçãot rz. - . '

l' Tugelsi nasce m colou-in de Nn-

tsl,"n'unr”pantnno ,dn Vertente lésto

,d'o'chamá'do montc'Sdnrces (3.400 mc-

tros), ¡incin 'meridional do Drakon-

_sbei-g, queen ergue nn fronteira orien-

tal do Estado Livro. de Orange e do

pain dos bssutos. ' Corre' ,em direcção

a lêete. atravez de um va'lle linuoso,

,entre collinns 'de 90 a 240 metros,

onde recebe Mattoso» nüuentec, son-

do: os principais¡ 1 -o Bachman e o Moo¡

.(á direita), o Santny eo BnEslo, for-

'mn o limite entre a colonie do Natal

;e a Zulnlnndin. e' dirige se para su-

daeste piu-n se lançar no 11319,“ nor-

te de'Durban. .

A, a alguns ,kilometros n montante

de Colenso deslisn por meio de desli-

lndeiros, d'onde só salie n pouca din-l

tan'cia da sua foz. A profundidade

'média d'este' valle de'precipicios é do

!600 metros. N'elto sitio, as oollinns'

levantam-ao a 750: metros acima do

rio, n'u'm diclive de, tal fôrma rapido,

que s ones '800 metros separam no

aguas da 'Orla du cumisda.; As' encos-

tns ' estao cobertas de hervn e' de mat-

to :até-now pincnro¡ a ou até' aos ñanoos

a. promo formith de argila -o "app

que ns coronm. ,::'_, _f .,:1 ,_.

_ O valle,vc0m n_ largura de n 20

Rilo'nietros; apresenta nas margens

uma' grande 'variedade de collian

mai¡ on menos alta: de rachado.. coa

nicos ou perpendicular-cs. Collins., ro-

cliedos¡ vnlle; tudo .está. revestido da

uma especie do mim qe outros ni'-

b'ústcai' espinliosos, ' o' iveiras lu'nvu¡

Matei-ideas variedades 'd'e' euphórbis,

,_ il Inn¡

do, n taça dovihbo'dtqpo que n'à'l-

comumente* approximm. do¡ ln-

bios, e ,dizendo opressndpmente n

sua filho (qse. vunesp! to' geo, or-

denou ãiie'int'i'ódnàisscm o estran-

9'm' if : ". -li:~; .vim-?L »ri

g *Apénns'Rialieccn acabar¡ dia oc-

cultnr ss spas delicadas 'Çeioõon sob

um véo de gsze prateada. que lhe

whissaoeisés. ::thais-#9.a :portal e

entrou, Garth” envolvuio _no sua.

ampla_ oai›qr_normanda.,_ sua pp'.

paranóia. er¡ mais suspeito «10,un

qttrshsnte. ,impressão que se, confir-

maqguaggopnp, _em ven do tirar '

o_,neii',bdrrs't,e,_-o puxou _ainda mind ~

até lb¡ .ippbrir as _sobrancelhas en-

cresps s'á'. l ' i

. - Tu és o judeu Isaac d'York?

perguntou , _Gurth em caixão.

- Sou eu, replícou' Isaac nn

mesma lingua, por ue o seu nego-

'cl'lo linha-lhe torna o familiares to-
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de diversos ¡llOes de algodoeiros em

tropadnira, e aqui c alii_ de caiezci-

ros tambem lindos;

O valle só pode ser atravessado

em raros pontos, e obriga mesmo a

procurar os sitios onde a. cordilheira

recún, para passar em sig-zag d um

rochedo para outro ou a seguir a m-

clinação natural do valle.

n

As noticias ultimamente re-

cebidas a respeito da guerra,

comquauto não sejam decisivas,

vêem confirmar mais e mais a

Opinião de que a sorte das armas

inglezas não melhorou com a de-

cantada passagem do Tugela.

Buller, pensando executar um

movimenta envolvente que porra

em difficuldades as forças dos

boers, enganou-se. O envolvido

foi elle.
_

Warren apoderou-se de Spion-

Kop. Em Inglaterra deu-se gran-

de importancia a este feito, mas

como o general não pudesse man-

terose na posse dleste ponto,

acudiu logo o Times dizendo que

era possivel que Spion-Kop não

fosse uma posição muito vanta-

josa.
_

O telegrspho annunciou uma

grmde victoria dos inglezes que

'teriam pulverisado os boers; mas

hoje está confirmado que a Victo-

ria ficou reduzida ás gigantes'-

cas proporções d'um terrivel re-

vés que forçou Warren a bater a

'toda a pressa em retirada, nham

donando Spion-Kop, .depois de

soifrer grandes baixas; Woodga-

te morreu, e em poder dos boers

ñcou grande numero de prisio-

neh-os.

Em resumo:

As tropas inglesas continuam_

levando, e até hoje nada da apre-

geada batalha decisiva. _

'-3 resultado dos movimentos

envolventes, dos avanços, ede

tudo o mais que queiram inven-

tor, tem sido sempre este:

Somma e segue; _

Mas com saldo negativo para

as armas britannicas.

M_

Crlme horrlvcl

Ha dias, em Villarinho, perto de

Guimarães, foi ratioudo um hediondo

crime. Uma ma ha' d'alli,.que passa-

va por ter «pé de meias, foi

da nn. oocasiio que arranjava fogueira

na lareira, enchendo-lhe os barba-

ros, portal de iõrma a boccs de far:

rapos que e infeliz teve morte quest

insuinttmea. Na autopsia veriâcoa se

que os malvados metteram farrapos

até ásrguellas da velha, com tanta

furia que a lingua da infeliz ficou do-

brada. 'e o freio rasgado.

Depois roubaram-lhe 'uma impor-

tancia^_insignilicante.

wm*-

rñvooe num
Este periodico vende-se todas

as se' ondas-,feiras na tabacaria

MON CO, á. Praça de D. Pedro

-Liàom

E#u!! l
dos o ::idiomas falados na Ingles

terra _' quem sois vós?

_isso nao vem para' o caso,

rpgpo ' eu Gurth.

*Hà-Lâmina como tnquiseste sa-

her o eu nome, eu quero saber o

teu, re lioou Isaac; porque, sem sa-

!ser ”quem és. como pesso eu nego-

ciumes tigo? ,

_M _-'.-. _acilmente,rsspondeu Garth:

eu, vin'do 'pagar uma divida, pre-

ciso de' saberes entrego o 'dinheiro'

a' quem¡ elle pertence; tu, que 'só

tensde o receber, não tens neces.

cidade, .julgo eu, de saber que ullm

t'o entregaram.

- 0h! exclamou o judeu, vós tra-

seis-me dinheiro? Santo pas Abra-

bõol Então o caso muda de figura.

E da parte de quem vens pagar-me.

- Da parte do csvalleiro «Des- ,

amparado., disse Gurth, o Vence-l

dor no torneio d'hoje. E' o preço l

  

   

  

   

  

  

   

   

   

   

   

  

   

  

  

ill-Casamento dos padres

Não vem longe o dia em que

todos os padres possam casar.

O papa fez publicar a se-

guinte encyclica:

Slice, Lello XIII, Papa, pela Gra-

ça oc'Deus, sen vigario na terra:

Dirigimo-nos a vós, veneraveis

arcebispos, bispos, sacerdotes e ñeis

da America latina, e levamos ao vos-

so conhecimento que, depois de ter-

mos consultado Os veneraveís Padres

do Concílio, decretamos:

1.? Considerando que o oelibato

ecclesiastico não é de direito divino,

mas que foi estabelecido e prescripto

pelos labios Concilios das primeiros

seculos da Egreja' e !elos nossos pre-

decessores no Pontificado, para dar

uma maior pureza a celebração dos

santos mysterios, e tambem pura as-

segurar maior zelo e abncgação da

parte dos sacerdotes no cumprimento

dos diñicois deveres do seu ministe-

rio-disciplina exigida pelas circums-

tancias, n'um tempo em que as voca-

ções para o serviço da Egrejs. eram

sem numero;

2.° Considerando que na epoca

presente e particularmente na Ame-

rica as vocações para osacerdocio rn.-

reiam de dia para dia d'onde resulta

haver grande numero de parochias

acephalas, em prejuizo da fé e do

serviço religioso; '

l 3.' Considerando que acausa mais

poderosa porque ajuventude nascida

ecreada na atmosphera materialista

do presente seculo se aii'asta do sa-

ccr ocio,é o celihato ecclesiastico, que,

embora revista o sacerdote de res-

tigio e auctoridade, exige tem em,

emverdade, uma virtude' e um sacra*

iioio heroico, para os quaes é preciso

uma graça muito especial que nem a

todos Deus concede;

' Em virtude d'estes poderosos mo-

tivos e depois de termos consultado

os padres do Concílio latino america-

no, declaramos: ,.

Que deixamos aos padres d'essa

, região, e só em razão de necessidades

ineluetavei's entre essas nações e es-

ses povos, a liberdade de contrahir

matrimonio, submettendo-se em tudo,

sobre essa unter-ia, á disciplina geral

imposta pela Egreja aos fieis.

Nem or isso deixaremos de acon-

selhar pe s. presente a observação de

celibato, como constituindo c estado

mais perfeito, o mais santo e o mais

digno de sacerdote.

A faculdade assim concedida en-

trará em vigor no 1.' de janeiro de

1900.

Dada em Rumo., 10 de iulho do

anne do Senhor de 1898, vigeniino

do nosso Pontiñcado.

Leão xm, Papa.)

As razões em que o santo pa-

dre se funda para auctorisar os

padres americanos a casar, sub-

sistem absolutamente em relação

aos nossos padres europeus, mui-

tos dos quaes constantemente es-

tão a provar que não são heroi-

cos... _

*-

lim Londres

As ultimss estatisticas fixam

em. seis milhões e meio de habi-

que annua mente augmcnta em

_

 

da amadora_ que lhe forneceu Kir-

jath Jairam de Leicester, graças a

tua recommendacão. O cavello já

está. na tua cavallarica; desejo ss-

ber agora que comme te hei de pa-

gar pela armadura.

_Bem dizia eu que elle é um

bom' moço! exclamou o judeu,exul-

tando de alegria. Uma pinga de

vinho nto to desagradará? accrssa

sentou elle 'apresentando ao guar-

dador de ,porcos um taça cheia de

um licôr 'precioso como elle nunca

prevara em sua vida. E que dinhei-

ro trases comtigo?

_Santa Virgem! exclamou Gurth,

ponsaudo a! taça, que nectar bebem

estes cães infieis emquanto verda-

deiros christian se conteutam com

uma oerveia tão turva e espessa

tantes apo ulaçâo de Londres, _

povo ma “mano
.. . ,_._..._._._.,~

oitocentas'almas. De tres emtres sideravris a diversos comboios. Al-

minutos nasce um ser novo; e de 8“"” P"““WWW hmm“ “md“, e ó

cinco em cinco minutos, desap-

parece um outro, no mysterio da

morte. A grande capital ingleza

conta_ mais judeus que a Palesti-

na; mais escoceaes do que a Es-

cocin; mais irlandezes da que

Belfast, e mais catholicos do que

Roma. O comprimento total das

suas ruas 6 de trese mil kilome-

tros. Trinta por cento da popula-

ção nãotem meios de existencia

e os registos da policia contêm

o nome de vinte e dois mil mal-

feitores. Londres' consome por

anno quatrocentos mil bois, um

milhão e quinhentos mil carnei-

ros, oito milhões de aves, qui-

nhentos milhões de ostras e qui-

nhentos milhões de barrisde ci-

.dra.

_.___.-__.___

llemedlo simples para quem

padece de callos

Humedecc-se diariamente com

oleo phosphorado a meia, no sitio

que cobre o callo. Passados 15

ou 20 dias a substancia cornea

amollece-se desliga-se exponta-

neamente, sendo substituída por

uma pellicula macia e insensível.

Quem os tiver experimente.

O remedio não pôde ser mais

simples.

 

'l'clmosla d'uma voces

Hs. dias, o trem expresso que vae

de Y'orlr' a Manchester (Inglaterra)

tinha passado Tadmordeu o entrava

n'um pequeno tunnel, quando o ma~

chinista deu por uma alentada vaeca-

socegada'mentc deitada sobre a linha.

A marcha do comboio foi sustada lo-

go, e o machinista e o conductor, sal-

tandozú linha, empregamm .o melhor

da sua. boa-vontade e da sua eloquen-

eia em procurar convencer o animal

de que lhe 'seria muito mais agrada-

vel o repouso á luz do sol; acaricia-

ram-n'a, ,'añ'agnram-n'a, disseram-lhe

coisas temas e acabaram por descom-

põl-a e por ¡noel-a. com pancadaria,

mas_ a. nada a brutinha se moveu. O

estafermo juntava á força de resisten-

cia d'um boi a teimosia d-'nm burro.

e não se arredou nem uma unha ne~

gre, sequer, do logar em que estava.

Que fazer em similhante conjun-

ctura? Sim; que fazer?, . .

,Os passageiros, saltando tambem.

à linha, reuniram em conselho mesmo

sob o tunnel, e deliberaram, ao cabo,

visto que nem supplicas nem ameaças,

nem carinhos nem arrechadas conse-

guiam demover o bicho do seu poiso,

_que .o comboio lhe passasse per cima,

esmagando-a, pura e simplesmente.

Voltou toda a gente ao seu logar,

o machinista fez recuar o trem na.

distancia d'un¡ kilometro, para que

elle melhor retomasse a marcha, e

depois lançou~o a. todo o vapOr. Mo-

mentos após a vaoca estava em fani-

cos, passando sobre ella a machine e

o faurgoa sem novidade 'de muibr,

mas o primeiro wagon saltou fora dos

rails e o mesmo succedeu a todos

os outros, n'um descarrilameuto em

fôrma. Í '

A via. ficou obstrnida durante o

resto do dia, causando atrasos con~

cada. continuouz-Que dinheiro tra-

go? Pouso é; no entanto não vim

 

com as mãos vssías. Mas, vamos'

cá, Isaac, td* deves ter uma cons-

ciencia, ainda, que seja india.

- Pois sim, replicou Isaac, mas

teu amo ganhou bous cavallos e ri-

cas armaduras à. ponta. da sua lan-

!ça o pela'forea do seu braço,- é

um belle moool--o judeu recebe

Indo isso em pagamento e voltar-

lbe-ha o exoesso. ” f

- Meu amo já dispos de tudo,

dieseGurth.

-2 Ah! pois fez muito mal, tor-

nou o judeu, andou como um doi-

do. ,Não ha aqui nenhum christâo

que possa comprar tantos ceVallos

e armaduras, e nenhum judeu, a

como a lavadora que nós damos I não ser eu, lhe poderia dar metade

aos porcos! E depois de ter profe- 1 do seu valor. Mas tu trazes uns

ndo esta obJurgatoria pouco deh' com sequins n'este secou,accrescen-

muito possivel que, a estas horas, el-

les estejam congeminnndo que teria

sido muito mais acertado fazel›'os sa-

hir do tunnel a e proceder depois

a experiencias e esniagamentcs de

vnccns. . . com as carruagens vasias!

M_~_

Festas do Natal

As festas do Natal na Allemanhn

e na Suecia duram até 6 e 13 de Ja-

neiro. Na Suecia e Dinamarca cha-

mam-se pancadas do Natal os presen-

tes e consoadas, que as familias man-

dam e ncceitam, mas de um modo

mystcrioso e por uma verdadeira sur-

preza. Pessoas mascaradas e mãos

desconhecidas nppnreocm inesperadas

:is portas das casas, e deixam de su-

bito e enigmaticamente os mais va-

riados e mimosos presentes.

N'estes dias de folgnnça a hospi-

talidade não tem limites, e n mesa

está sempre posta á disposição dos

convivas. De tudo se offerece a quem

entra, ou rico ou pobre, e é da eti-

queta acceitar e comer. Em muitas

casas junca se de palha o sobrado,

em.memoria provavelmente do pre-

sepio.

São dignos de menção alguns cos-

tumes extravagantes d'estes povos do

norte. As creadas fazem molhinhos

do palha de centeio com a espiga, e

prendem-os ao tecto da casa, e pelo

numero dos grãos que não se despren-

dem, calculam o numero de aspiran-

tes a maridos, que lhes hão do appu-

tecer. Em muitas partes faz -sc no

chão uma cama de palha, que se cha-

ma como de irmã, e n'ella dormem ns

creançns e ascreadas. Todos os sa-

patos sc põem juntos e muito direiti-

uhos, uns ao pé dos outros, na noite

do Natal, para que seus donos vivam

em paz todo o nuno.

Para tudo tem virtude a palha do

Ndal; galliuha ou pato, a quem se

faça ninho com esta. palha, para a

sua. creação, está. livre de bruxarins;

a mesmo. palha posts. á roda das ar-

vores, ou espalhada nes campos, tudo

faz medrur e li'uctiñcar; dada asvao-

cas, antes de partirem para o campo

na primavera, livra-as de doenças.

1 No meio d'estas usanças popula-

res ha algumas abusões infantis que

ainda dominam no espirito do pavo.

Deve ficar access. uma luz toda a

noite do Natal; e sc esta luz se apa-

ga, alguem da casa ha de morrer clu-

rante o anne: o coto_ da Vela conser-

va-se com grande superstição, e é um

milagroso nuguento para feridas de

pés e mãos.

Tambem se solemnisa o Natal, fa-

bricando um pão com fiôr de farinha,

tendo esculpido um carneiro. Este

pão, que se chama carneiro do Natal

põe-se no meio da meza, cercado de

presunto. queijo, manteiga, cerveja c

aguardente, e conserva-sc até ao dia

13 de janeiro. Antigamente reinavam

muitas superstições com este pão.

Muitos o guardavnm até :i primavera;

e d'elle davam a comer nas animaes

domesticos e até aos homens de tm'

balho, antes de irem para os traba-

lhos do campo, na crença de que as-

sim se asseguravam prosperidades e

colheitas far-tas.

Tambem n'outro tempo era gran-

de divertimento n bola do Natal. Es-

tava esta bola pendurada do tecto

por“oima da meza: todos os convivas

a. tocavam, e ella havia ,de indicar

m

tou elle entreabrindo e capa de

Gurlh; elle parece pesado.

- E' que veem cá. tambem fer-

ros para frechas, respondeu Gui-th

immediatamente.

- Bem, então,-disse Isaac, he-

sitando entre a sua avidez habitual

e o desejo de ser generoso n'esta

occesião,-se eu te disser que me

centeutc com oitenta sequins pelo

magnifico cavallo e pela rica ar-

madura, o que não me dá. de lucro

uma moeda d'oiro, tratos dinheiro

para me pagar?

-- E' justamente quanto trago,

respondeu Gurth, comquento aquel-

ln quantia fosse mais rszosvel do

que elle esperava, e meu emo fica

sem nada; conitudo, se essa é a vos-

sa 'ultima palavra, tenho que me

Conformnr.

- Torna s. encher a |tu.a taça.

de vinho,disse o judeu. Ah! oiten-

 

qnem primeiro havia de beber.

mesmo modo se divertiam com o gollo

do Natal, com o guerreiro de palha,

representando o dono da casa, e com

muitos jogoif'põpulares. A' alegria da

vida domestica ostentavaae por étodos

Os modos, admittindo-se grande va-

riedade :de- divertimentos e entrava-

gancias n'estas festas de familia e da

infancia.

¡Im-se d'un ¡ousa-«w

0 mais joven, e talvez omsis

celebre dos correspondentes de

guerra ingleses acaba de morrer

em Ladysmith. Chamava-se Stu-

vens e ainda não tinha trinta an-

nos. Mas, entrando no jornalismo

em 1893, encontrara meio de vi-

sitar as Indios, o Egypto, a Al-

lemanha, os Estados-Unidos, de

tomar parte na campanha da Gre-

cia e do Sudão,de assistir sopro-

cesso de Rennes e de escrever

sobre cada uma d'estas viagens

pelo menos um volume cheio de

vivacidade e de: graca. :Nas &,few

bre enteríca, encontrandoo ge¡-

hausto pelo'trabalhp, dou cabo

d'elle, depois de' dois 'meses'de

fadigas e privações em Ladys-

mith onde se tinhadeixado en-,

cerrar.

 

W

No tribunal: V _

Juiz :-Pclo depoimento das' '

testemunhas prova-se que o réu

é um gatnno de primeira ordem".

Réu (com ar modesto)-Sâo

favores de v. cx.'. . i * 4

Juiz-Um gatuno d'uma ha-

bilidade rara. Você é o primeiro

no sen genero:

_ Réu (commovido)-›_Sem des-

fazer em quem está presente., ,p ., ,,-

0 SYSTEM lill'l'lllCO M INGLA-

TERRA ' a 7 '

A Inglaterra por largo espa-

ço se mostrou refractaria ao nos-

so systems metrieo decimal. --Ha

tempos para cá, porém, a activa

propaganda feita em prol d'este

systema começa a produziu _os

seus frnctos.

' Segundo o ultimo boletini do

comité de propaganda do sy'pte-

ma metrico na Inglaterra, o total

de creanças, que já receberam o

ensino do referido systems é de

10.027z842, pertencentes a..'8_8

regiões escolares. '-

 

   

' ANNUNCIOS

Azeite do Douro

NINGUEM compre sem visi-

tar o Armazem da Bandeirinha,

á rua das Barcos; pois 6 alli on-

de se vende o puro azeite, por

junto e a retalho.

Preços convidntivos.

Desconto aos revendedores.

ta seqnins é muito pouco. Eu não

metti em conta cs juros do dinhei-

ro; e além d'isso o .belle cavallo

póde ter soffrido nos recomros de

hoje. .. 0h! foi uma lucta terrivel

e perigosa; cavallo e cavalleiro ar-

remettiam contra os adversarios

como os touros de Basan. C caval-

lo não póde deixar de ter sof'f'rido.

-Eu digo-vos, respondeu Gnrth,

 

'que elle cela são e salvo na versa

cavallarica: podeis ir- 1a vol-o. E

digo mais que setenta seqnius bas-

tam para pagar a armadura, e jul-

go que a palavra de um chrisiâo

-vale tento como a de um judeu. Se

não quereis acoeitar setenta, torna-

rei a levar o saco a ::eu amo (e ao

mesmo tempo faaia retunr o dl-

nheiro. x

( Cmtímia_.) , ;_

¡e
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João PadroFcrrtim
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D'equt tavares tuto tio sobe). :à: '

;Lua Cum.) _
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Preços ñXOS Boa-Vistal
VENDAS SU l UlNHEIHl]

 

;OFFlCItlAÇÍDE' cttçtñii _i_

Garante-,ae 'a solidez e eco-

:2:7

u:

' w FaZendas de nowdade de lã,lli- z l_

| nho. seda e algodão. ' .

Cninisaria, gravataria, livraria, ' " '

I papelaria e mais objectos de es- ' neçnmmenaa'se pol“ '

ncelo e'serlçdagle

com que." 'se '

trata

criptorio. Offlcina de clmpelnria. Chapéus para homem, senhora e \

crennças. Centro de aesignatura de joruaes de modas e scientiñcos, '

nacionaes e estrangeiros.

Importação ¡tirei-.ta de artigos da Madeira: obra de verga. bor- \

dados, rlium e vinho (qualidade garantida). '

Unico deposito dos vinhos espumosos da Aàsoclação Vinico- @6; '

la ,da Bairrada. _ --+--

Representante da casa Beirão, de Lisbon, encarrega-se de

mandar vir byuiclettes Cleont e machlnas de costura memoria,

bem como todos os acnessorios para as mesmas.

1“mporlãyããràaeiidtãutsgrcelnua,quinquilliarins, bijouterias, perfumarias ›

Flóres artiñciaee e coróas funerariae. _ ' › A _ln _

Excellente serviço

da meu_

  

Ampliacões photograpbicae. Encadernaçõee.

N. B.-N¡o se avlam encommendai que não venha-

aco-panha'das da respectiva lmportancla. '

' r :lt1 7

nn

demo 'que nadie mais moderno,MOAGEM DE TRIGO 'E MILHO p _ t _ d_ \
_ ara'aes acao o inverno,

Dl Como está tambem para' che.?

_ gare epoaa dos vnrinos já't'em

Manuel Homem de C. Chnsto
para ieso as fazendas encommea-

dadas. d

Ficam d'isto prevenidds oe

_ (o GAMNHÀO)

í il. da Costeiran-Avnlll".~

 

  
tabel'ecirnen to de alfaeteria

i: ' '

encarrega-ee 'de faZer cem e- ma-

" ' ' . _,' ;ima perfeição e= _baratoza'_ fotos

e pára homem'te cre'nnça. 'o que

para'isso tem nm'lindo sm'timeua

_to de fazendas proprias' para ve-

rão. r ' ' '

Esperatamhem” por estes dias

um grande sortimento'd'e fazen-

   

  

  

   

  

nossos freguezes e amigos

u
m o a: “i

Vendas de larlnhas, e sêmen 4 9 ,,-c .9.

compra¡ de milho, e trigo, tanto por junto x B: '5 BE?- 3

como a retalho :ã o a. 35 3 E;
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BARRA PHAROL BUM EMPREGO DE nom É" '5 a' É”:
_ i UtM d lj ã m ;ÊH na

' _ , C preten er comprar a Lu a, ó rm?-

5 STS. banhlsms (19'33“33 quinta do Torreão, proxi- É _ _Êgjg-r-Éê

' pratas encontram nn loja mo de Verde-milho, a dois kilo- l_ @É &09.5.;

da _(»Rmbetth @O MUN"" Paes. OS metros de Aveiro e que margina m zw :3 ›

mais necessarios generos comes- com o esteim e mamada de s, Lu z \ ::É 9

tiveis, taes como feijão, massa_ pedro dasAradasyd¡r¡J-a_seaMan_ \ c É.: E_

batata, toucinho, manteiga de nes Nogunjra ou José Goncalves

 

linho de [tutella's

 

no estabelecimento (le

' e 'José Gonçalrcs Gnmelln ;

É“ Praça do Baixo-_AVEIRO

porco, queijo da serra. etc. E ain- Gamenas.

de o_ tal biscoito d'AueirO.-e 0 A venda será feita em globo t

bisconto de leite. que só se ven- ou em lotes, facultando-se o pa.

de e ÍHZ 0'88”¡ 0338- gamento para mais tarde, me-

VÍNno “E "EZA :._n Re. diante O respectivo juro.

nuiuo vinho de meza, |impido.' _ . r

-nromatico. levemente taniuoso. o .

que coustitne o verdadeiro typo 1

de vinho para meza, tambem se (JSTA farinha muito mais ba.

vende no mesmo eatabelecimen- reta e superior do que qual-

¡U, com as vantagens manifestee quer outra para a engorda de

pe o sro. banhistas terem eo pélPOI'COS. gado vaccnm, galinhas,

na porta vinho bom e a preço HC. etc. vende-se unicamente no

medico. estabelecimento de José Gonçal- am pv“m.

dinLevam-se amostrasa quem as WS Gilmellas. p ' '

- po Praça do Peixe-A 1m“” vinho.

Joaquim Ferreira l Martins

ESTE antigo e acreditado as:

Previna o publico que só nt'-'

fiança n qualidade do vinho 'ven-

dido no proprio estabelecimento,

que Vendam com n

mesmo marca outra qualidade de
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' ' ENDE-SE á'Ímt'éÍS a garràfa ; t.

  
.título Morro' m: ”meu“, gerente da casa de

' . .íMnmujoll'Josú de,MattosJuuior-«o MANUEL MARIA »d'nsta

(lidade. foz pulilii-o que sendo agente d'uma cast¡ commerrial de

' bons (condições, purnrt) commeer

toda a perfeição tanto para 110-. 'cafe 'gui de ;lira-sao' marcas, cale lol-rude em grão e

mem _como para senhora @cream

ç““ md“ a! (lu-almada '1° calçado: das são n ¡H-aan, e sendo: a promptn pugauwutn tem descnnto.

molda. avulso e; empacotadog por_ pri-»ços muito baixos. rive-

ltsmnlo rom vantagem com :3343539 (Enngrueres do 'I'm-to, As ven.

l Na cosa 'de que é gerente, além dos generos acima menciona-

do.“;raulliitoe ;to publico mm. muita vantagem, tem em sold: uma

'grande Quantiduderle_ louça de Sacuwm (me VPIlth. ('otn 10 p. c.

de desconto da tabella da _fabrira e alguma com 20 p. r.. Tem o de-

posilo _doe vinhos da Companhia Vioirola, romposto de todos es

marcas. não vxueptnnudo o bello Champagne.

' Ha tambem vinhos de ou_th ermazws'do Porto, das mar-

cas mais ai-rm'titadns, por preços t'asoaveis, fazendo grandes desrou-

- tos pura rei/andei'.

Deposito de adubos cliimiooe para todas as culturas e por

preços vnntajonos.
'

Armazem de vinhos da Bairrada. que 'end-e a !o

réis o litro, tinto; branco a ,120 e E00 meu, sendo para

consumir em casa do Íreguez. -

. Tem merceariaabem sortida. Vende sulfato de cobree de ferro,

chumbo para'caçn (pelo preço do Porto. sendo por_raixz_i de 30

kg). bolacha e biscoito das principavs fabricas do pai'z, causervas

escriptorío, agutirdenteÍ e vinho, ceroaes e alcool,cmn granth des-

coátos para regender, e muitos outroa artigos unposmveis de uten-

çionar. _ _ l __ _V _

_ Encarrega-u da compra ou Vendendó qualquer moradora

mediante eoinmissão, _ _ ' ^ r i

Direita. '(targii alo Íllalncll

_n.v'Eino

l ' _4 SAPtT'tllllmltllElllEtlSE

, : ._ Marques, @Almeida & Irmã

nos etteñss ~

iGárante-Se perfeiçát 'e solidez.. Preçosxuodicos

' J086:'G0119a.lves Gemellas

A'. ia_n_Aç4_Do_pE_1-m

 

_Neste estabelecirnentó enconttaee á venda oapreeiadn Vinho

*a Bilccllai importado directamente de casa do lavrador.

_um RÉtS_A GARRAFA--

_Vinho de 001131708 -“ ÍÉÀÍÍGÀÊZ ' TRENS DEMLGUEB

nhocontinúqe
ser-mito pregando no ea¡ _ A

.

;abeleeimento do nosso amigoJoaé Gouçal- FERNANDO HOMEM CIIBKSTO

::megaman ::me «W 'um a.. mu“...

 

Titanium

  

  

  

 

POVO D'E _AVEIRO

 

- ;ç . Encarrega-se de fazer .tem a. maxima,

perfeição e. economia todas os' trabalhos de

__ 'tmn-estamos com: cartõesde visita, par-

- IÍCllttlçt'teSvdtl casamento, mappas, facturas,

'limsâormssetm ele.“ .r ' “ " t'

-' nun'nwutMuiwI-Nno

_l “#1713130. '

  

 

' “'06, &th-"Da zincada. clmmbo'em
bar.

i- , - rt¡ e em pasta, estanho, prégos, par.-

._Íns.(›s_. pás. de¡ ferro, arnme zincado, tintas preparadas e. em PÓ.

VerniZes, _oleo, ,ag,u:i,rraz, alcool, brechas, pinceis,_ cimento,

nas* '

:self-ato¡de cobre' 'e _de ¡PTI'Or cl1l(›'reto,w›'nxofre, gesso'de estoque¡

:vidi-nça. telha tie-vidro, chaminés _e tnrr'ittae para canttieiros, pape-

lão, artigos (le-mercearia e muitos outros.

A" venda no estabelecimento de

Domingos José dos Santos Leite

e u A 'o o c A E s

AVEIRO

e inaseas aliineuticine;_ etrerhos para caçadores e objectos pare

')


